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Por isso, afirmo sem medo que este é um livro também sobre encon ~ 
tros, sobre uma acessibilidade que é feita no laço, que é feita COM as 
pessoas com deficiência e não somente SOBRE ou PARA nós. Como bem 
diz a autora nos momentos finais da sua obra, acessibilidade é mediação, 
é acolhimento, é disposição para presença, e isso Karen tem e muito. 

Este é um livro técnico, profundo, propositivo, mas é também antes, 
durante e depois de tudo, um livro poético. É um livro sobre saber fazer 
com o que se é, ser quem se é, tudo isso em companhia. Este livro é tam~ 
bém uma ótima companhia. 

Aproveitem! 

Camila Alves 

Doutora em Psicologia pela Universidade Federal Fluminense 
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